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Familiares que se dedicam ao cuidado de usuários de drogas podem apresentar um quadro de 

maior desestabilidade psicológica e sofrimento mental com relação aos que não possuem 

dependentes no seio familiar
1, 2, 3

. Para tanto fazem uso de estratégias de enfrentamento 

buscando minimizar ou tolerar melhor as demandas de sobrecarga pessoal
4
. A codependência 

provoca impacto negativo na vida social do familiar e dificilmente percebem que são 

codependentes
5
. Essa atenção vem por meio do suporte ou apoio social, através de alguns 

recursos vindos da família, Organização não Governamental, amigos ou também, grupos de 

apoio
6
. Os grupos de apoio ajudam no enfrentamento da crise vivenciada, pois possibilitam 

uma melhor percepção da realidade. Ademais, busca promover coesão e apoio, elevando a 

autoestima e a autoconfiança de seus participantes
7
. O presente trabalho buscou analisar a 

importância dos grupos de apoio como estratégia de enfrentamento dos cuidadores 

codependentes de usuários de drogas. Este estudo contou com uma abordagem qualitativa, a 

qual permite trabalhar com opiniões, representações, posicionamentos, crenças e atitudes. A 

análise de dados foi realizada com base nas transcrições das entrevistas semiestruturadas. A 

amostra contou com 16 participantes, todos frequentadores de grupo de apoio. Segundo os 
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participantes, neste espaço sentiram-se acolhidos, identificaram-se com os depoimentos dos 

demais, o que fez com que conseguissem expressar melhor as emoções vividas, possibilitando 

novas perspectivas e favorecendo o aumento da confiança em atitudes mais assertivas por 

parte dos codependentes. O estudo fortaleceu a importância da assistência do codependente de 

usuário de drogas, pois traz um olhar focado para as suas características e fragilidades, uma 

vez que nos estudos ele, normalmente, aparece como apoio e/ou complemento no tratamento 

do dependente de substância. Verificou-se que o codependente também necessita de uma rede 

de apoio para promoção de sua saúde e bem-estar, pois ocorre de adoecer juntamente com o 

seu membro dependente. Desse modo, o suporte social positivo gerado pelo grupo de 

autoajuda, impactou diretamente na base psicológica necessária para uma progressão positiva 

do codependente e seu familiar dependente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


